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DEPARTAMENTO: 
EDUCAÇÃO FÍSICA

EMENTA: 
Competência profissional  em Educação Física e seu objeto de estudo. Termos técnicos e 
definições científicas. Estudo da Educação Física como área saúde pública. Epidemiologia 
do  movimento  humano e  da  saúde.  Elementos  jurídicos  regulamentadores  da  Educação 
Física  como  profissão.  Formação  acadêmica  e  guia  de  princípios  dos  estudantes  de 
Educação  Física.  O  Projeto  Político  Pedagógico  do  curso  e  estrutura  da  Universidade 
Federal de Rondônia. Mercado de trabalho, responsabilidade social e exercício profissional 
em Educação Física. Código de Ética.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

UNIDADE 1: BASES CIENTÍFICAS DA EDUCAÇÃO FÍSICA
1.1- Competência profissional em Educação Física.

1.1.1- Responsabilidade social do profissional de educação física.
1.2-  Enfoque acadêmico sobre :

1.2.1- Educação física.
1.2.2- Educação.
1.2.3- Saúde.
1.2.4- Esporte.
1.2.5- Jogo/Recreação.
1.2.6- Atividade física.
1.2.7- Exercício físico
1.2.8- Aptidão física.
1.2.9- Atleta.
1.2.10- Esportista.
1.2.11- Qualidade de vida.
1.2.12- Malhação.

1.3- Epidemiologia da atividade física e da saúde:
1.3.1- Incidência contemporânea da atividade física em humanos.
1.3.2- Reflexões sobre atividade física e saúde.
1.3.3- Principais causas de óbitos.
1.3.4- Políticas públicas comunitárias de incentivo à prática da atividade física.
1.3.5- Políticas públicas escolares de incentivo à prática da atividade física.
1.3.6- Reflexões sobre a atividade física como ferramenta profilática contra 

patologias.

UNIDADE 2: ORGANIZAÇÃO SOCIAL DA EDUCAÇÃO FÍSICA BRASILEIRA



2.1-  A Educação Física como profissão da área de saúde.
2.1.1- Resolução 218/97 – Conselho Nacional de Saúde.
2.1.2- Lei 9.696/98 – Presidência da República.

2.2-  A Capacitação profissional em Educação Física.
2.2.1- Cursos de graduação.
2.2.2- Cursos Lato Sensu.
2.2.3- Cursos Stricto Sensu.

2.3-Os Critérios de acessibilidade e conclusão para os cursos de capacitação 
profissional.

2.4-  Guia de conduta ética dos acadêmicos de Educação Física.
2.5-  O Projeto do Curso de Educação Física da UNIR:

2.5.1- Objetivos dos Cursos de Bacharelado e Licenciatura.
2.5.2- Competências e habilidades do egresso da UNIR.
2.5.3- Eixos estruturantes.
2.5.4- Áreas de aprofundamento.
2.5.5- Componentes e fluxograma da Estrutura Curricular.

2.6-  Corpo Docente responsável pelo desenvolvimento curricular.
2.7-  As bases do ensino superior: ENSINO – PESQUISA – EXTENSÃO.
2.8-  Sistema de avaliação docente.

UNIDADE 3: RESPONSABILIDADE SOCIAL E EXERCÍCIO PROFISSIONAL EM 
EDUCAÇÃO FÍSICA

3.1- A intervenção profissional.
3.2- O exercício profissional.
3.3- Os meios de intervenção.
3.4- Os locais de intervenção.
3.5- A capacitação profissional.
3.6- As especificidades da intervenção profissional:

3.6.1- Regência / Docência em Educação Física.
3.6.2- Treinamento desportivo.
3.6.3- Preparação física.
3.6.4- Avaliação física.
3.6.5- Recreação em atividade física.
3.6.8- Gestão em Educação Física e desportos.

            3.7- O Código de Ética do Profissional de Educação Física.
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